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Chamámos assim ao momento em que aqueles que se juntarem a nós poderão pegar 

no microfone e falar de como o teatro entrou nas suas vidas depois desse 

inesquecível dia 25 que mudou a sociedade portuguesa. Demos-lhe este nome 

porque sem o 25 de Abril o microfone continuaria fechado para a maioria dos 

portugueses, e porque devemos fazer com que ele continue aberto para todos, 

mesmo todos. As minorias várias que compõem a nossa sociedade, aqueles que 

entraram na universidade, ainda com dificuldade e têm uma memória difusa e em 

segunda mão desse momento histórico, e até os que, tirando partido da liberdade de 

expressão conquistada e ganha nessa data, agarram o microfone achando que essa 

liberdade lhes é devida e que não custa nada poderem usá-lo para dar voz a 

sentimentos e desejos.  

No teatro é também assim. O microfone parece estar mais aberto para uns e há que 

fazer chegar perto dele as mais variadas vozes e discursos. Ouvir a diversidade das 

experiências dos que fazem e dos que veem teatro, para lá de uma certa intelligentsia 

sempre mais sonante, e passar o microfone a quem tem coisas para dizer fora e 

dentro do que já foi dito ou está legitimado. O microfone é para esses que talvez 

nunca tenham ouvido as suas vozes a expressar o que pensam. Faremos assim jus 

à liberdade de Abril. Venham: o microfone é vosso! 

 
























